
 
 

CELEBRAR A VIDA 
 

“Celebrem a Javé porque ele é bom, 
 porque o seu amor é para sempre!” 

 Salmo 136, 1. 

 

A III Olimpíada Marista Brasil Centro-Norte quer contribuir para que a 
Família Marista fortaleça a Cultura da Vida. O lema "A vida vale mais" quer nos 
estimular a defender, promover e celebrar a beleza da vida. Concretizaremos 
tudo isso através da articulação dos princípios fé, cultura e vida, que constituem 
o nosso jeito de Educar e Evangelizar. 

É papel da educação favorecer a vida em todos os seus aspectos. O 
esporte, dentro da Educação Integral, contribui para a percepção da vida e do 
dinamismo que a constitui, faz evoluir, crescer, se desenvolver e ser celebrada. 
Neste sentido, a Olimpíada pretende ajudar nossos adolescentes e jovens a 
reconhecer que, no sonho que Deus tem para cada um, há um chamado a 
sermos pessoas integradas, abertas, capazes de olhar as coisas com o coração, 
de experimentar a fé, a cultura, o esporte e a solidariedade com alegria, fazendo 
de cada instante de sua vida uma eterna bendição a Deus. 

A vida, por ser dom de Deus, por si só já é motivo de celebração, haja vista 
os diversos acontecimentos que ela nos proporciona. Vocês, pais e mães, 
conhecem bem a relevância desta afirmação: não há sentimento que se compare 
à concepção e nascimento de um filho. A vida reluz no primeiro olhar da criança, 
no choro, no reconhecimento da voz e do cheiro dos pais, no sorriso, no 
desabrochar dos gestos, no engatinhar, enfim, em todo o conjunto de 
descobertas que compõem o desenvolvimento humano. Isso tudo é motivo para 
celebrarmos a vida ofertada por Deus. 

O sonho de Deus sobre a vida precisa ser o nosso sonho, pois o seu desejo 
é que tenhamos vida e vida em abundância. Essa marca do sonho de Deus sobre 
a vida, nós a notamos: 

� Em nossa capacidade de amar. Somente o amor autêntico pode nos 
fazer plenamente felizes. 

� Em nossa capacidade de sonhar e crer. De melhorar e progredir. 
Criar coisas novas. 

� Em nosso estímulo, nossa energia, nossos sonhos de superação, na 
resistência e na fortaleza. 

� Em nossa capacidade de encantarmo-nos com o maravilhoso, de ser 
sensíveis frente ao diferente e de saborear a alegria das coisas mais 
simples. 



� Em nossa capacidade de fazer poesia e de dançar. 
� Na força que impulsiona a sair de nós mesmos e sermos solidários 

com quem sofre. 
� No desejo de viver, de viver para sempre e com sentido. 
� Na vontade de conhecer a verdade, de ir além do que sabemos.  

 
Como fazer realidade este sonho de Deus na vida dos nossos adolescentes 

e jovens? A primeira pergunta que nós, pais e mães de adolescentes, 
precisaríamos fazer é se esse sonho de Deus se manifesta em nossa forma de 
viver, nas opções que fazemos, no estilo de vida que escolhemos e manifesta 
toda nossa razão de ser. Estamos ajudando esta nova geração a ter e a perceber 
a marca do sonho de Deus em seu coração e nas suas atitudes? Porque, quanto 
mais crescermos na concretização ao sonho de Deus em nós mesmos, mais 
capacidade teremos para expandi-lo e atualizá-lo junto àqueles que nos cercam. 

E, depois, conseguimos perceber, na correria do cotidiano, os sinais de 
Deus presentes em nossas vidas? Quando foi a última vez que nos reunimos em 
família para celebrar um acontecimento? De que forma isso se dá? Exercitemos 
neste momento, com nossos filhos e filhas, o sentido mais profundo da nossa 
paternidade e maternidade. Reconhecendo nosso papel de pais e mães, 
geradores da vida e responsáveis por ela, somos interpelados a: 

� Ajudar os adolescentes e jovens a se tornarem pessoas integradas e 
de esperança, com profundo sentido de responsabilidade e liberdade 
para transformar o mundo ao seu redor. 

� Reconhecer a vida como dom de Deus, ofertado gratuitamente a cada 
um e cada uma de nós. 

� Buscar vivê-la a partir do sonho de Deus. 

� Defendê-la e promovê-la em toda e qualquer circunstancia. 

� Celebrá-la, com nossos filhos e filhas, nas conquistas do cotidiano, na 
vida escolar, nas relações interpessoais, nos laços comunitários... 

Precisamos celebrar sempre a vida. E celebrar é se encontrar-se, conviver, 
partilhar, como diz o Salmo: “Vejam como é bom, como é agradável os irmãos 
viverem unidos” (Salmo 133,1). Nesse sentido, a Olimpíada, muito mais que 
favorecer competição, pretende ressaltar a prática esportiva como meio de 
convivência, diálogo de vida e crescimento mútuo. Ela ressalta o caminho 
percorrido, as relações de amizade cultivadas, o trabalho em equipe, a prática da 
solidariedade, o crescimento em humanidade. Esperamos que todos nós, 
educandos, educadores, pais e mães Maristas, cheguemos ao final da Olimpíada 
com algo a mais, com uma experiência de vida diferente, pois a vida vale mais 
que qualquer forma de competição ou disputa.  

Exercitemos a capacidade de fazermos realidade o sonho que Deus tem 
sobre a minha vida, sobre a vida do meu próximo. Que nossas casas, nossos 
colégios sejam verdadeiramente espaços que fazem realidade o sonho precioso 
de Deus: escolher sempre a vida, para que você e seus descendentes possam 
viver... (Dt. 30, 19).  
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